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Este livro é dedicado ao florescimento da vida  

neste raro e maravilhoso planeta
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11

Introdução

“Perigosas”, “assustadoras”, “fora de controle” – enquanto percorremos 
a sala, as pessoas expressam a palavra ou a frase que lhes vem à mente ao com-
pletar a frase: “Quando penso na condição do nosso mundo, acho que as coisas 
estão a ficar...”. Nas últimas décadas, fizemos este processo com dezenas de mi-
lhares de pessoas numa ampla série de contextos. Nas respostas que ouvimos, 
ecoam resultados de pesquisas que mostram altos níveis de inquietação quanto 
ao futuro para o qual nos estamos a dirigir.1

Tal ansiedade generalizada é bem fundamentada. O mundo aquece, os de-
sertos expandem-se e eventos climáticos extremos tornam-se mais comuns. A 
população e o consumo humano estão a aumentar ao mesmo tempo que recur-
sos essenciais, como água doce, reservas de peixe, solo arável e reservas de pe-
tróleo, estão em declínio. Enquanto muitas pessoas desesperam para encontrar 
formas de lidar com os reveses na economia, biliões de dólares são gastos em 
guerras.2 Dadas estas adversidades, não é nenhuma surpresa vivenciarmos uma 
profunda falta de confiança no futuro. Já não podemos garantir que os recursos 
dos quais somos dependentes – comida, combustível e água potável – estarão 
disponíveis. Nem sequer podemos garantir que a nossa civilização sobreviverá 
ou que as condições no nosso planeta irão permanecer favoráveis a formas 
complexas de vida.

Começamos a nomear essa incerteza como uma realidade psicológica do 
nosso tempo. No entanto, como normalmente se considera deprimente demais 
falar sobre este assunto, a tendência é mantê-lo sossegado no fundo das nossas 
mentes. Às vezes estamos conscientes disso. Apenas não o mencionamos. Este 
bloqueio de comunicação gera um risco ainda mais mortal, pois o maior perigo 
dos nossos tempos é o enfraquecimento da nossa reação.

Muitas vezes ouvimos comentários como “Não digas isso, é muito depri-
mente” e “Não te concentres no negativo”. O problema desta abordagem é que 
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termina as conversas e o pensamento. Como podemos começar a enfrentar o caos 
em que estamos, se considerarmos que pensar nele é demasiado deprimente?

No entanto, quando realmente encaramos o caos, quando deixamos chega-
rem a nós as terríveis notícias das diversas tragédias que acontecem no nosso 
mundo, a dor pode ser insuportável. Podemos questionar-nos sobre se é possí-
vel fazer algo sobre isso.

Então, é aí que começamos – reconhecendo que os tempos atuais nos con-
frontam com realidades que são dolorosas de enfrentar, difíceis de assimilar e 
confusas de lidar. A nossa abordagem é ver isto como o ponto de partida de uma 
incrível jornada que nos fortalece e aprofunda a nossa vivacidade. O propósito 
desta jornada é encontrar, oferecer e receber a dádiva da Esperança Ativa.

O que é a Esperança Ativa?

Seja qual for a situação que tenhamos de encarar, podemos escolher a 
nossa resposta. Quando enfrentamos desafios avassaladores, provavelmente 
podemos sentir que as nossas ações não servem para muita coisa. No entanto, 
o tipo de reações que temos e o quanto acreditamos que fazem a diferença, é 
moldado pelo modo como pensamos e sentimos acerca da esperança. Abaixo 
segue um exemplo.

Jane importava-se profundamente com o mundo e estava horrorizada com 
o que via acontecer. Considerava os seres humanos como uma causa perdida, 
tão presos aos seus hábitos destrutivos, por isso via a completa destruição do 
nosso mundo como algo inevitável. “Qual é o sentido de fazer qualquer coisa, 
se isso não muda a direção que estamos a seguir?”, perguntava.

A palavra esperança tem dois significados diferentes. O primeiro envolve 
ter esperança quando o resultado pretendido parece razoavelmente provável 
de acontecer. Se precisamos deste tipo de esperança antes de nos comprome-
termos com uma ação, a nossa resposta fica estagnada em áreas para as quais 
avaliamos que as probabilidades não sejam muito altas. Foi o que aconteceu 
com Jane – sentiu-se tão sem esperança que não via motivo nem sequer para 
tentar fazer alguma coisa.

O segundo significado é sobre o desejo. Quando perguntavam a Jane o que 
gostaria que acontecesse no nosso mundo, sem hesitar, descrevia o futuro que 
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esperava, o género de mundo pelo qual ansiava, tanto que chegava a doer. É 
esse tipo de esperança que inicia a nossa jornada – sabendo o que esperamos e 
o que gostaríamos, ou amaríamos que acontecesse. É o que fazemos com essa 
esperança, o que realmente faz a diferença. A esperança passiva é esperar que 
agentes externos façam o que desejamos. A Esperança Ativa é tornarmo-nos 
participantes, sermos atuantes e promotores daquilo que almejamos.

A Esperança Ativa é uma prática. Como no Tai Chi ou na jardinagem, 
é algo que fazemos, em vez de algo que temos. É um processo que podemos 
aplicar a qualquer situação e que envolve três etapas principais. Primeiro, pro-
curamos uma visão clara da realidade; segundo, identificamos o que desejamos, 
em termos do rumo que gostaríamos que as coisas tomassem ou que valores 
gostaríamos de ver expressos; e, terceiro, damos passos para nos movermos ou 
à nossa situação nessa direção.

Como a Esperança Ativa não exige o nosso otimismo, podemos aplicá-la 
até mesmo em áreas em que nos sintamos sem esperança. O ímpeto orientador 
é a intenção; escolhemos o que pretendemos provocar, fazer ou expressar. Em 
vez de medir as nossas possibilidades e prosseguir apenas quando nos senti-
mos esperançosos, focamo-nos na nossa intenção e deixamos que ela seja o 
nosso guia.

A Dádiva é Igualmente Dada e Recebida

A maioria dos livros que tratam de temas globais focam-se em descrever 
os problemas que enfrentamos ou as soluções necessárias. Embora abordemos 
esses dois aspetos, o nosso foco está em como fortalecer e apoiar a nossa inten-
ção para agir, para que possamos desempenhar melhor o nosso papel, seja ele 
qual for, na cura do nosso mundo.

Como cada um de nós olha a partir de um canto diferente do planeta e traz 
consigo um histórico de interesses, habilidades e experiências particulares, so-
mos movidos por diferentes preocupações e chamados a responder de maneiras 
únicas. A contribuição que cada um de nós faz para a cura do nosso mundo é 
a nossa dádiva de Esperança Ativa. O objetivo deste livro é fortalecer a nossa 
capacidade de oferecer a melhor dádiva possível: a nossa melhor resposta à 
crise multifacetada que vivemos.
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Quando tomamos conhecimento de uma emergência e nos mostramos à al-
tura dos acontecimentos, algo poderoso é ativado em nós. Ativamos o nosso sen-
tido de propósito e descobrimos forças que nem sequer sabíamos que tínhamos. 
Ser capaz de fazer a diferença é poderosamente revigorante; faz as nossas vidas 
parecerem mais valiosas. Portanto, quando praticamos a Esperança Ativa, não 
doamos apenas, mas também recebemos de muitas formas. A abordagem que 
descrevemos neste livro não é sobre ser obediente ou digno, mas sobre entrar 
num estado de vivacidade que torne a nossa vida profundamente satisfatória.

Três Histórias do Nosso Tempo

Em qualquer grande aventura, há sempre obstáculos no caminho. A primeira 
dificuldade é apenas estar ciente que nós, como civilização e como espécie, en-
frentamos um momento crítico. Quando olhamos para a sociedade convencional, 
com as suas prioridades expressas ou para os seus objetivos, é difícil ver muitas 
evidências desta consciencialização. No primeiro capítulo, tentamos entender a 
enorme lacuna entre a escala da emergência e o tamanho da reação, descrevendo 
como as nossas perceções são moldadas pela história com a qual nos identifi-
camos. Descrevemos três histórias ou versões da realidade, cada uma atuando 
como uma lente através da qual vemos e entendemos o que está a acontecer.

Na primeira delas, o Business as Usual*, define que supostamente há pouca 
necessidade de mudar a maneira como vivemos. O crescimento económico é 
considerado essencial para a prosperidade e o enredo central é sobre manter-se 
à frente. A segunda história, o Grande Desmoronamento, chama a atenção 
para os desastres para os quais o Business as Usual nos está a levar, bem como 
para os já provocados. É uma consideração, baseada em evidências, sobre o co-
lapso dos sistemas ecológicos e sociais, a perturbação do clima, o esgotamento 
de recursos e a extinção em massa de espécies.

A terceira história é sustentada e incorporada por aqueles que sabem que a 
primeira nos está a levar à catástrofe e se recusam a deixar que a segunda tenha a 
última palavra. Envolvendo a emergência de respostas humanas novas e criativas, 

*	 Expressão comummente utilizada sem tradução, significando algo como “os negócios continuam como sempre”. 
Ao exprimir a lógica da velha economia centrada na repetição infinita e linear que extrai, produz, consome e des-
carta, preocupada apenas com o lucro, torna-se incompatível com a regeneração planetária (NE)
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trata-se da transição histórica de uma sociedade industrial, comprometida com o 
crescimento económico, para uma sociedade que dá suporte à vida, envolvida com 
a cura e a recuperação do nosso mundo. Chamamos esta história a Grande Vira-
gem e o ponto central é encontrar e oferecer a nossa dádiva de Esperança Ativa.

Não faz sentido discutir qual dessas histórias está “certa”. As três estão 
a acontecer. A questão é em qual delas queremos colocar a nossa energia. O 
primeiro capítulo é sobre olhar para onde estamos e escolher a história que 
queremos que as nossas vidas expressem. O resto do livro concentra-se em 
como fortalecer a nossa capacidade de contribuir para a Grande Viragem da 
melhor forma possível.

A Espiral de O Trabalho Que Reconecta

A jornada que começa no capítulo 2, e continua ao longo do livro, é basea-
da num processo de empoderamento que há décadas oferecemos em workshops. 
Inicialmente desenvolvido por Joanna no final da década de 70, evoluiu e es-
palhou-se, com a contribuição vital de um número crescente de colegas. Tem 
sido usado em todos os continentes, exceto na Antártida, sendo conduzido em 
muitos idiomas diferentes e envolvendo centenas de milhares de pessoas de 
distintas crenças, origens e faixas etárias. Como essa abordagem nos ajuda a 
restaurar o nosso sentido de conexão com a teia da vida e de uns para com os 
outros, é conhecida como O Trabalho Que Reconecta.3 Ajudando-nos a de-
senvolver os nossos recursos internos e a nossa comunidade externa, fortalece 
a nossa capacidade de encarar informações perturbadoras e de reagir com uma 
inesperada resiliência. Na nossa experiência com este trabalho, vimos várias 
vezes a energia e o comprometimento a serem mobilizados, à medida que as 
pessoas assumem o seu papel na Grande Viragem.

Escrevemos este livro para que possa experimentar o poder transformador 
de O Trabalho Que Reconecta e utilizá-lo para expandir a sua capacidade de 
responder criativamente às crises do nosso tempo. Os capítulos seguintes irão 
guiá-lo pelas quatro fases em que a espiral se move: Partindo da Gratidão, 
Honrando a Nossa Dor Pelo Mundo, Vendo Com Novos Olhos e Seguindo 
em Frente. Caminhar por estes estágios tem um efeito fortalecedor que se vai 
aprofundando a cada repetição.
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Embora caminhar sozinho possa ser bastante recompensador, os benefícios de O 
Trabalho Que Reconecta crescem mais rapidamente com companhia. Incentivamo-
-lo a procurar outras pessoas com quem ler este livro ou partilhar anotações ao longo 
do trajeto. Trazer as nossas preocupações à superfície é uma parte essencial para en-
frentar a confusão em que nos encontramos, apesar de o medo muitas vezes impedir 
este género de partilhas, por razões que iremos explorar. Examinaremos o que torna 
tão difícil falar sobre a nossa crise planetária e disponibilizaremos ferramentas que o 
ajudarão a ter as conversas fortalecedoras que os nossos tempos exigem.

Incentivamo-lo a familiarizar-se com as ferramentas que descrevemos, 
testando-as. Espalhadas por todo o livro, estão as caixas “Experimente”, con-
vidando-o a experimentar práticas que consideramos valiosas, tanto para uso 
pessoal como em grupo.

O Que Trazemos

No coração deste livro está um modelo colaborativo de poder, baseado 
na avaliação de que quando trabalhamos juntos, obtemos melhores resultados 
do que trabalhando individualmente. A história da nossa coautoria é um bom 
exemplo disso. A ideia germinou a partir duma conversa acerca das lições que 

Partindo 
da Gratidão

Vendo com 
Novos Olhos

 

Seguindo em Frente

Honrando a Nossa 
Dor pelo Mundo

 

Figura 1: A Espiral de o Trabalho Que Reconecta
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aprendemos a partir da nossa experiência com O Trabalho Que Reconecta. O 
que nos surpreendeu e empolgou foi a frequência com que, nas muitas horas 
que se seguiram, surgiram insights que nenhum de nós tinha tido antes. Embo-
ra a estrutura principal, os conceitos e as práticas de O Trabalho Que Reconec-
ta sejam bem testados, fomos capazes de enriquecê-los, aperfeiçoá-los e fazer 
contribuições de forma a reunir uma grande quantidade de material inédito.

Há um dito antigo que diz que dois olhos são melhores que um, já que é de 
duas perspetivas diferentes que surge a profundidade da visão tridimensional. 
Como coautores, temos origens diferentes, vivemos em continentes diferentes 
e bebemos de fontes diferentes, o que contribuiu para toda a rica sinergia que 
experimentamos e que é expressa através do nosso texto.

Joanna é estudiosa do budismo, da teoria geral de sistemas e da ecologia 
profunda. Tem lecionado em várias universidades nos Estados Unidos e viaja 
pelo mundo, oferecendo formações para inspirar e fortalecer as nossas respos-
tas à crise planetária. Com mais de 90 anos, mora em Berkeley, Califórnia. É 
uma ativista há mais de cinco décadas; é uma voz respeitada nos movimentos 
pela paz, justiça e ecologia; e é autora e coautora de dezenas de livros, muitos 
deles traduzidos para outros idiomas.

Chris é médico com especialidade em psicologia comportamental, resi-
liência e recuperação da dependência. Mora no Reino Unido e trabalha como 
instrutor. Treina profissionais de saúde em medicina comportamental e foi pio-
neiro no papel do treino de resiliência na promoção da saúde mental positiva. 
Ativista desde a adolescência e agora, com quase 60 anos, ensina e escreve so-
bre psicologia da sustentabilidade há mais de vinte anos.

Conhecemo-nos em 1989 numa formação de uma semana conduzida pela 
Joanna, na Escócia. Chamado de “O Poder da nossa Ecologia Profunda”, foi 
um evento que mudou a vida de Chris. Trabalhamos juntos muitas vezes desde 
então. Este livro descreve o trabalho que partilhamos e apreciamos. É disponi-
bilizado, não como uma solução modelo para os nossos problemas, mas como 
um conjunto de práticas e de ideias, de onde é possível extrair forças, enquanto 
jornada mítica de transformação. Rebecca Solnit escreve:

Uma emergência é uma separação do familiar, o surgimento re-
pentino de uma nova atmosfera, que muitas vezes exige que estejamos 
à altura da ocasião.4
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Quando enfrentamos a confusão em que estamos, percebemos que o Bu­
siness as Usual não pode continuar. O que nos ajuda a estar à altura destes 
acontecimentos é vivenciar o nosso enraizamento em algo muito maior que nós 
mesmos. O poeta Rabindranath Tagore expressou esta ideia com as seguintes 
palavras:

O mesmo fluxo de vida que dia e noite percorre as minhas veias, 
percorre o mundo.5

Esse é o fluxo que estamos a seguir. Ele aponta-nos para um modo de vida 
que enriquece o nosso mundo, em vez de o exaurir. Leva-nos à nossa dádiva da 
Esperança Ativa. Quando encaramos a confusão no meio da qual oferecemos 
este presente, as nossas vidas também se enriquecem.
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PARTE UM 

A Grande Viragem
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CAPÍTULO UM 

Três Histórias do Nosso tempo

Quando as histórias que uma sociedade partilha estão em 

desarmonia com as suas circunstâncias, podem tornar-se 

autolimitantes, e até mesmo uma ameaça à sobrevivência.  

Esta é a nossa situação atual.

David Korten, The Great Turning¹

A 7 de maio de 2001, jornalistas reuniram-se numa conferência de imprensa 
na Casa Branca. Ari Fleischer, assessor de imprensa do presidente Bush, não 
tinha nada a anunciar naquele dia, mas dispôs-se a responder às perguntas da 
multidão ali reunida. O aumento dos gastos com energia tornou-se rapidamente 
o tópico principal, com uma das primeiras perguntas a suscitar uma forte reação.

JORNALISTA: “O Presidente acredita que, dada a quantidade de 
energia que os americanos consomem per capita, e o quanto excedem o 
consumo de qualquer outro cidadão em qualquer outro país do mun-
do, o Presidente acredita que precisamos de corrigir o nosso estilo de 
vida para enfrentar o problema da energia?”

SR. FLEISCHER: “A resposta é um grande não. O Presidente 
acredita que esse é um estilo de vida norte-americano e que deve ser 
objetivo dos políticos proteger o estilo de vida norte-americano.”²

Enquanto os presidentes entram e saem, o “grande não” do Sr. Fleis-
cher continua a ser uma força poderosa na nossa sociedade. É a voz que não 
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questiona a forma como vivemos. Esta convicção surge de uma história es-
pecífica sobre como são as coisas no mundo. Por história, não nos referimos 
a uma obra de ficção, mas à maneira como compreendemos os eventos que 
vemos acontecer.

Neste capítulo identificamos três histórias que ocorrem na nossa época, 
como mencionado na introdução. A primeira assume que a nossa sociedade 
está no caminho certo e que podemos seguir com o Business as Usual. A segun-
da revela as consequências destrutivas desse modelo e o progressivo desmante-
lamento dos nossos sistemas biológicos, ecológicos e sociais. A terceira é sobre 
a onda de resposta ao perigo e as transições multifacetadas para uma civilização 
que sustente a vida. Reconhecer que podemos escolher a história a partir da 
qual estamos a viver, pode ser libertador; encontrar uma boa história da qual 
queremos fazer parte, fortalece o nosso sentido de propósito e de vivacidade. 
Vamos explorar como essas histórias moldam as nossas respostas à crise global.

A Primeira História: Business as Usual

Dos alimentos que comeu nas últimas vinte e quatro horas, quantos utili-
zaram ingredientes produzidos a centenas, ou até milhares de quilómetros de 
distância? Para a maioria de nós, que vivemos em países industrializados, a res-
posta é: muitos. A maioria das cenouras, pés de alface ou caixas de morangos 
vendidos nos supermercados do Iowa, por exemplo, provavelmente viajaram 
quase dois mil e novecentos quilómetros³. E não é só a nossa comida: muitas 
das coisas que usamos viajaram grandes distâncias para chegar até nós. Custos 
de transporte são o principal motivo que faz da nossa era, a mais cara da histó-
ria em termos energéticos. Ari Fleischer talvez pense nisso como sendo o estilo 
de vida norte-americano. Mas isso não é apenas norte-americano. De forma 
crescente, para aqueles que vivem em regiões abastadas do nosso mundo, essa 
tem-se tornado a forma moderna, a forma aceite, considerada normal.

Esta vida moderna que estamos a descrever possui muitas atrações. É co-
mum as pessoas passarem férias em lugares distantes e terem os seus próprios 
carros, computadores, televisões e frigoríficos. Há poucas gerações atrás, tais 
confortos, se alcançáveis, teriam sido vistos como fazendo parte do domínio 
dos super-ricos. Hoje em dia, a publicidade dá a impressão de que qualquer 

Esperanca Ativa v4 PT.indd   22Esperanca Ativa v4 PT.indd   22 5/28/21   2:05 PM5/28/21   2:05 PM



23

Pau lo  Ro b e rt o  da  S i lva

um deveria possuir essas coisas, e o progresso é medido em termos do quanto 
temos a mais do que o que tínhamos ou o quão mais longe e mais rápido po-
demos ir.

Uma das formas de pensar sobre o nosso tempo é que estamos a encenar 
uma história de sucesso maravilhosa. O desenvolvimento económico e tecno-
lógico tornou mais fáceis vários aspetos da nossa vida. Ao olharmos para a 
forma de avançar, o caminho que esta história sugere é “mais do mesmo, por 
favor”. Chamamos a esta história de Business as Usual.

Esta é a história contada pela maioria dos políticos e líderes corporativos. 
A visão deles é a de que as economias podem, e devem, continuar a crescer. Até 
mesmo diante de crises económicas e períodos de recessão, o pressuposto do-
minante é o de que não faltará muito tempo até que as coisas voltem a melho-
rar. Expressando a sua confiança no caminho do crescimento económico, em 
novembro de 2010, o Presidente Obama disse: “a única e mais importante coisa 
que podemos fazer para reduzir o nosso endividamento e o déficit, é crescer”.4

Para uma economia de mercado crescer, é necessário aumentar as vendas. 
Isso significa sermos encorajados a comprar e a consumir, mais do que já o faze-
mos. A publicidade tem um papel-chave na estimulação do consumo e, de forma 
crescente, as crianças são o alvo, como uma forma de aumentar o interesse das 
famílias por determinados produtos. As estimativas sugerem que uma criança 
norte-americana assiste em média entre vinte e cinco a quarenta mil anúncios de 
televisão por ano. No Reino Unido, esse número é cerca de dez mil.5 À medida 
que crescemos, aprendemos observando os outros. As nossas opiniões sobre o 
que é normal e necessário, são condicionadas por aquilo que vemos.

Quando estamos a viver no meio desta história, é fácil pensar nisto como 
sendo apenas a forma como as coisas são. Os jovens podem ser levados a acre-
ditar que não há alternativas, a não ser encontrar o seu lugar neste esquema. 
Manter-se à frente é apresentado como o enredo principal, apoiado por sub-en-
redos baseados em encontrar um parceiro, defender a sua família, ter boa apa-
rência e comprar coisas. Nesta perspetiva de vida, os problemas do mundo são 
vistos como distantes e irrelevantes para os dramas das nossas vidas pessoais.

Transmitida pelos media, esta história da vida moderna está a contagiar o 
mundo e a provocar um crescente apetite pelo consumo. Antes de 1970, apenas 
quatro itens eram considerados como pertences essenciais na China – uma bi-
cicleta, uma máquina de costura, um relógio de pulso e um rádio. A partir dos 
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anos 80, uma crescente classe consumidora expandiu essa lista acrescentando 
um frigorífico, uma TV a cores, uma máquina de lavar e um gravador. Uma 
década depois, tornou-se normal mais e mais pessoas na China terem um carro, 
um computador, um telemóvel e um ar-condicionado.6 E esta é uma lista que 
ainda está a crescer, como explicou Joe Hatfield, CEO da Walmart Asia:

Começamos com 1,2 metros lineares de produtos de cuidados para 
a pele; hoje são seis metros. Hoje não temos desodorizantes, mas al-
gum dia no futuro teremos desodorizantes na China. Há cinco anos 
atrás, os perfumes, aqui, não eram um grande negócio. Mas se vir hoje, 
os perfumes são um mercado emergente... há muito menos bicicletas, o 
que diminuiu a ação de se exercitar, então as pessoas estão a engordar... 
O que acha disso? As vendas de equipamentos para fazer exercício físi-
co estão a correr bem, roupas desportivas, de corrida, e um destes dias, 
teremos Slimfast* e todas essas espécies de produtos.7

Alguns vêem isto como progresso.

Quadro 1.1 

Alguns dos principais pressupostos do Business as Usual

•	 Crescimento económico é essencial para a prosperidade.

•	 A natureza é uma commodity a ser usada para finalidades humanas.

•	 Promover o consumo é bom para a economia.

•	 A narrativa central é sobre como manter-se sempre à frente (de tudo e de 

todos).

•	 Os problemas de outras pessoas, nações e espécies não são nossos.

Porque as pessoas de outras partes do mundo não deveriam adotar o estilo 
de vida considerado normal no Ocidente? E porque não deveríamos continuar 
com o Business as Usual do crescimento económico, com as pessoas a comprar 

*	 Bebida de emagrecimento. (NT)
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mais coisas e a gastar tanta energia (ver Quadro 1.1)? Para responder a estas 
questões, precisamos de olhar para o lado obscuro da vida moderna e também 
para onde isso nos está a conduzir, o que nos leva à próxima história.

A Segunda História: O Grande Desmoronamento

Em 2010, pesquisas da CBS8 e da Fox News9 mostraram que a maioria das 
pessoas acreditava que as condições de vida da próxima geração seriam piores 
que as das pessoas daquela época. Dois anos antes, uma pesquisa internacio-
nal com mais de 61600 pessoas de sessenta países, revelou resultados simila-
res.10 Com tantas pessoas a perder a confiança em que as coisas venham a estar 
bem, começa a emergir uma compreensão muito diferente dos acontecimentos. 
Como há uma perceção de que o nosso mundo está em sério declínio, adotamos 
um termo usado pelo pensador social David Korten e chamamos esta história 
de Grande Desmoronamento.11

No nosso trabalho com as pessoas, ao abordar as suas preocupações sobre 
o mundo, ficámos chocados ao saber como muitos problemas são alarmantes. 
A lista no Quadro 1.2 mostra cinco áreas comuns de preocupação, e muito pro-
vavelmente o leitor tem outras que adicionaria a esta lista. Encarar esses pro-
blemas pode ser desconfortável, até mesmo exaustivo, mas para chegar onde 
queremos, precisamos de começar pelo ponto em que estamos. A história do 
Grande Desmoronamento mostra um retrato perturbador deste ponto.

Quadro 1.2 

O Grande Desmoronamento do início do Século XXI

•	 Declínio económico	 •	 Polarização social e guerras

•	 Esgotamento de recursos	 •	 Extinção em massa das espécies

•	 Mudança climática
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Declínio Económico

A crise económica que irrompeu em 2008 viu, não apenas o colapso das 
instituições financeiras, mas também o aumento dos preços, desemprego, des-
pejos e protestos por comida, em muitas partes do nosso mundo. Apenas al-
guns anos antes, no começo de 2005, a economia global parecia florescer. Nos 
Estados Unidos, com os preços dos imóveis em rápido crescimento, o mercado 
imobiliário era considerado um investimento “seguro”. Havia um potencial de 
lucro no setor das hipotecas, e os empréstimos eram concedidos livremente, 
até mesmo àqueles com fracas avaliações para crédito. Porém, essa expansão 
tornou-se uma bolha que acabou por eclodir. Um economista pode ter visto 
isto como parte de um ciclo de altos e baixos. Outra expressão que usamos para 
descrever o que aconteceu é: sobrecarga e colapso*. Aqui está o porquê.

Quando algo vai além do ponto em que pode ser sustentado, chamamos a 
isso sobrecarga. Para restaurar o equilíbrio, precisamos de reconhecer e corri-
gir o exagero. Se não o fizermos e o sistema continuar a pressionar mais e mais, 
só poderá continuar até alcançar um ponto de quebra e colapso. O mercado 
imobiliário não pôde crescer infinitamente; nem a economia pode.

Após anos de crescimento insustentável, a bolha finalmente estourou no 
mercado imobiliário dos EUA, e em 2006 e 2007 o preço dos imóveis desceu 
a pique. Por tantas instituições financeiras terem investido no setor da habi-
tação, a crise afetou toda a economia. Em efeito dominó, gigantes financeiras 
caíram umas atrás das outras. Os governos emprestaram exorbitantes quantias 
de dinheiro para apoiar instituições em dificuldades, que passaram primeiro 
pela sobrecarga até chegarem ao colapso. Mas, e se todo o sistema económico 
estiver em modo de excesso e agora, como consequência disso, estiver a des-
moronar-se?

A bolha do crescimento económico contínuo depende de um consumo 
de recursos cada vez maior e gera níveis sempre mais elevados de lixo tóxico. 
Quanto mais pressionamos para além dos limites sustentáveis de ambos, mais 
sobrevém o desmoronamento.

*	 Expressão retirada da linguagem relacionada com a análise de sistemas, passou a ser utilizada considerando o cres-
cimento populacional e o potencial esgotamento de recursos. Anualmente há uma data – o Dia da Sobrecarga da 
Terra - em que o planeta entra em débito considerando que os recursos para os 12 meses do ano acabaram e estão 
a ser usados mais do que se deveria e se poderia. (NT)

Esperanca Ativa v4 PT.indd   26Esperanca Ativa v4 PT.indd   26 5/28/21   2:05 PM5/28/21   2:05 PM



27

Pau lo  Ro b e rt o  da  S i lva

Esgotamento dos Recursos

Em 1859, quando o primeiro campo de petróleo foi descoberto na Pen-
silvânia, a população mundial situava-se ligeiramente acima de mil milhões 
de pessoas. Em 1930 tinha duplicado e, em 1974, com a crescente produção 
de alimentos pela agricultura movida a petróleo, duplicou novamente para 
4 mil milhões. Já estamos a caminho de outra duplicação, com a população 
global a passar da marca dos 7 mil milhões em 2011. Não é apenas a popu-
lação que está a crescer; a propagação de estilos de vida modernos, como 
discutimos acima, amplificou a nossa procura, especialmente por energia.

No século XX, o consumo global de combustíveis fósseis aumentou vinte 
vezes. O petróleo tem sido o nosso principal combustível, e estamos agora a 
consumir mais de 90 milhões de barris por dia. Embora exista um debate sobre 
a quantidade de petróleo que resta, a continuação deste ritmo pode consumir 
os recursos disponíveis dentro de algumas décadas.12 Os problemas começam 
muito antes disso; com o esgotamento dos campos de petróleo, a extração das 
reservas remanescentes torna-se mais difícil e mais cara. O mesmo acontece 
com o abastecimento mundial como um todo, que tem vindo a aumentar os 
preços do combustível.

Cada grande aumento no preço do petróleo nos últimos trinta e cinco 
anos, tem sido acompanhado por uma recessão, com o preço do petróleo a 
duplicar em apenas doze meses, antes da crise económica de 2008.13 Quando 
os níveis de produção de petróleo ultrapassarem a sua capacidade máxima e 
entrarem em declínio (o ponto referido como “pico do petróleo”), pode ser 
que não haja combustível suficiente para responder à procura. Isso faria os 
preços dispararem.

É pouco provável que sejamos salvos por novas fontes de petróleo; nas 
últimas três décadas, há mais petróleo a ser consumido anualmente do que o 
encontrado em novas reservas. Em 2006, este défice aumentou para quatro 
barris consumidos por cada novo barril encontrado.14 Além disso, as novas 
reservas são, ou difíceis de alcançar, como é o caso dos poços de águas pro-
fundas a mais de uma milha abaixo da superfície do oceano, ou de qualidade 
muito inferior, como é o caso das areias de alcatrão no Canadá. O uso exten-
sivo de petróleo não pode ser sustentado. Se não enfrentarmos esta questão, 
estaremos a caminhar rumo ao colapso.
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Ainda mais crucial à vida no nosso planeta, a disponibilidade de água doce, 
também está em declínio. Um relatório recente das Nações Unidas alerta que, 
dentro de vinte anos, cerca de dois terços da população global poderá estar 
sob risco de carência de água.15 Industrialização, irrigação, crescimento popu-
lacional e estilos de vida modernos têm aumentado dramaticamente o nosso 
consumo de água, tendo-se gasto seis vezes mais água durante o século XX.16 
A mudança climática também tem sido um fator, com mais chuvas em algumas 
partes do mundo e muito menos noutras. Desde 1970, têm aumentado as secas 
severas, e a proporção da superfície terrestre que sofre de condições de seca, 
aumentou de 15% para 30%.17

Mudança Climática

Quando mais pessoas consomem mais coisas, não só esgotamos os recur-
sos, como também produzimos mais desperdício. Os resíduos gerados anual-
mente nos Estados Unidos poderiam encher um comboio de camiões do lixo 
suficientemente longo para dar seis voltas ao mundo.18 Nem todos os resíduos 
são tão visíveis: a cada ano, o europeu médio lança 8,1 toneladas de dióxido 
de carbono para a atmosfera; o norte-americano médio, mais do dobro disso.19 
Enquanto este gás de efeito estufa é invisível, os seus efeitos não o são. A crise 
climática não é apenas mais uma ameaça distante das futuras gerações: chegou 
de forma mensurável e destrutiva.

A época da década de 80, foi considerada a mais quente já registada. Os 
anos 90 foram ainda mais quentes e a década que se iniciou no ano 2000, teve 
uma temperatura ainda maior.20 Enquanto o aquecimento global continua, os 
anos a partir de 2010 incluíram os mais quentes já registados. Ligados a este 
aquecimento, os desastres relacionados com o clima (nomeadamente inunda-
ções, secas, ondas de calor, incêndios e tempestades severas) aumentaram dra-
maticamente: em média, 300 eventos foram registados todos os anos na década 
de 80; 480, em todos os anos da década de 90, e 620 eventos anualmente, nos 
primeiros oito anos a partir de 2000. Em 2007, houve 874 catástrofes pelo mun-
do relacionadas com o clima.21

Devido ao aquecimento acelerar o processo de evaporação da água, em 
algumas partes do mundo o solo está a secar tanto, que as colheitas estão 
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fragilizadas e os incêndios florestais a intensificar-se. No Brasil, as secas de 
2005 foram consideradas o evento do século. Mesmo assim, as secas que se 
seguiram em 2010, foram ainda piores. No estado de Washington, nos EUA, 
houve mais perdas florestais devido a incêndios nos primeiros dez anos a partir 
do ano 2000, do que nas três décadas anteriores.22

Ao mesmo tempo, ventos mais quentes transportam mais água dos ocea-
nos, fazendo com que outras áreas sofram um aumento de enchentes e de even-
tos com chuvas torrenciais. Ronald Neilson, professor de bioclimatologia da 
Universidade do Estado de Oregon, explica: “Enquanto o planeta aquece, mais 
água está a evaporar-se dos oceanos, e toda aquela água tem que precipitar em 
algum lugar.”23

Em Bangladesh, houve uma precipitação de 341 milímetros de chuva num 
único dia em 2004, contribuindo para as enchentes que deixaram 10 milhões 
de desabrigados e grande parte das colheitas destruídas. As enchentes no Pa-
quistão em 2010, colocaram um quinto do país debaixo de água, obrigando à 
deslocação de 20 milhões de pessoas.

A maioria das principais cidades do mundo desenvolveram-se como por-
tos à beira-mar ou de grandes rios, e mais de 630 milhões de pessoas vivem a 
menos de dez metros acima do nível do mar. Se as camadas de gelo na Grone-
lândia e a oeste da Antártida continuarem a derreter, a subida do nível da água 
inundará Londres, Nova Iorque, Miami, Mumbai, Calcutá, Sidney, Xangai, 
Jacarta, Tóquio e muitas outras grandes cidades.24 O degelo também é relevan-
te, pois as superfícies do solo e do mar absorvem mais calor do sol do que as su-
perfícies de gelo. Isto cria um círculo vicioso (ver Quadro 1.3), no qual quanto 
mais as camadas de gelo derretem, menos refletem o calor do sol, aumentando 
a temperatura e produzindo mais degelo.

As florestas desempenham um papel protetor ao absorver o dióxido de 
carbono, porém, como as regiões arborizadas estão a ser abatidas, perde-
mos esse processo crucial. As árvores tropicais também estão em risco, pois 
quando o ar quente seca o solo acima dum determinado ponto, este deixa 
de conseguir sustentar as árvores de grande porte. Um aumento de 4ºC na 
temperatura global, seria o suficiente para matar a maior parte da Floresta 
Amazónica.25 Se isto acontecesse, não só perderíamos o benefício do arrefe-
cimento proporcionado pelas florestas, como os gases de efeito estufa emi-
tidos pela decomposição ou queima das árvores provocariam aumento do 
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aquecimento global, estabelecendo outro círculo vicioso. O termo mudança 
climática descontrolada (runaway climate change) é usado para descrever esta 
situação perigosa, na qual as consequências do aquecimento causam ainda 
mais aquecimento (ver Quadro 1.3). O Professor Kevin Anderson, do Tyn-
dall Center for Climate Change, adverte sobre a catástrofe a que as altera-
ções climáticas podem conduzir:

Para a humanidade, é uma questão de vida ou de morte... é ex-
tremamente improvável que não tenhamos mortes em massa aos 4ºC. 
Com uma população de 9 mil milhões em 2050 e um aumento de 4ºC, 
5ºC ou 6ºC, talvez tenhamos quinhentos milhões de sobreviventes.26

Quadro 1.3  

Amplificando os Ciclos da Mudança Climática Descontrolada

Desigualdade Social e Guerra

Neste momento, a população mais pobre do nosso mundo está a sofrer as 
consequências do Grande Desmoronamento. Assim que os preços do petróleo 
subiram, os custos dos alimentos dispararam. O preço global dos bens alimen-
tares aumentou para mais do dobro entre fevereiro de 2001 e fevereiro de 2011, 
empurrando mais e mais pessoas para baixo da linha de pobreza.27 Em 2010, 
mais de 900 milhões de pessoas sofreram de fome crónica. Entretanto, os 20% 
mais ricos da população mundial (isto é, qualquer um capaz de gastar mais de 
10 dólares por dia) recebem três quartos de todo o rendimento.28

Degelo Superfície absorve mais calor

AQUECIMENTO AUMENTA

Árvores
morrem

Solo seca
Decomposição/queimada 
de árvores emitem 
gases de efeito estufa
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Enquanto alguns argumentam que o crescimento económico é necessário 
para combater a pobreza, à medida que a economia cresce, a riqueza circula mui-
to mais entre os ricos do que entre os pobres. O número de milionários e bilio-
nários cresce, enquanto quase metade da população ainda vive com menos de 
2,50 dólares por dia.29 Mesmo nos países ricos, o fosso entre ricos e pobres tem 
aumentado. Há vinte e cinco anos atrás, 1% dos mais ricos nos Estados Unidos 
ganharam 12% do rendimento nacional e possuíam 33% da riqueza. Em 2011, 
receberam quase um quarto do rendimento e possuíam 40% da riqueza.30 Estu-
dos mostram que quanto mais economicamente desigual uma sociedade se torna, 
mais caem os níveis de confiança, o crime aumenta, e as comunidades colapsam.31

O UN Millennium Project da ONU estima que a pobreza extrema e a fome 
mundial poderiam ser eliminadas em 2025 por um custo de cerca de 160 mil 
milhões de dólares anuais.32 O gasto militar mundial em 2010 foi dez vezes esse 
montante, com o governo dos Estados Unidos a gastar quase tanto quanto to-
dos os outros países do mundo juntos.33 O desmoronamento do nosso mundo 
advém, em parte, da busca por segurança através do combate a inimigos, ao 
invés de lidar com os riscos decorrentes das profundas desigualdades, do esgo-
tamento de recursos e da mudança climática.

Extinção em Massa das Espécies

Com a crescente poluição, a destruição dos habitats e as perturbações cau-
sadas pela mudança climática, o prejuízo para a vida selvagem tem sido enorme. 
Um terço de todos os anfíbios, pelo menos um quinto de todos os mamíferos e 
um oitavo de todas as espécies de pássaros, estão agora ameaçados de extinção. 
O relatório das Nações Unidas, The Global Biodiversity Outlook, concluiu:

Com efeito, atualmente somos responsáveis pela sexta maior ex-
tinção na história da Terra, e a maior desde que os dinossauros desapa-
receram, há 65 milhões de anos.34

Algumas espécies desempenham papéis críticos no funcionamento dos sis-
temas naturais; dependemos delas para a nossa sobrevivência. O plâncton mi-
croscópico nos oceanos, por exemplo, é a comida da qual os peixes dependem e 
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também produz grande parte do oxigénio que respiramos. Quando o dióxido de 
carbono resultante da queima de combustíveis fósseis é absorvido pelos oceanos, 
a água do mar torna-se mais ácida, sendo prejudicial para o plâncton. A com-
binação entre a acidez dos oceanos e o aquecimento da água já causou uma re-
dução dramática na população global de plâncton.35 Se este declínio prosseguir, 
não sabemos até que ponto produzirá consequências catastróficas – tal como o 
colapso da vida dos peixes ou uma redução substancial do oxigénio disponível.

A Dupla Realidade

As histórias sobre o Business as Usual e do Grande Desmoronamento, 
oferecem perceções fortemente contrastantes sobre o estado do nosso mundo. 
Ambas são duas realidades diferentes que coexistem no mesmo tempo e espaço. 
Provavelmente conhecerá pessoas que vivem uma história diferente da sua. E 
pode estar a movimentar-se entre várias histórias. É possível passarmos uma 
parte de um dia no nosso próprio modo Business as Usual, fazendo planos para 
um futuro que presumimos ser igual ao dia de hoje. Então algo desperta uma 
consciencialização do caos em que nos encontramos, e reconhecemos nos nos-
sos corações e mentes, o colapso que temos diante de nós.

Para um número crescente de pessoas, o colapso já chegou: casas submer-
sas após tempestades extremas, explorações agrícolas abandonadas devido à 
seca prolongada, abastecimento de água contaminada e não potável, empregos 
e poupanças perdidos. A realidade convencional do Business as Usual está cada 
vez mais a ser interrompida pelas más notícias do Grande Desmoronamento.

Quando, pela primeira vez, nos tornamos conscientes da tragédia da nossa 
situação, podemos ter um grande choque. Grande parte destes problemas são 
ignorados pelos grandes media, sendo a sua cobertura restrita a documentários 
ocasionais ou publicações periféricas. O olhar da imprensa moderna, particu-
larmente no mundo ocidental, é mais direcionado para bisbilhotar sobre cele-
bridades. Vivemos, como Al Gore diz, numa cultura da distração.36

Quando estas questões surgem numa conversa, geralmente são acompanha-
das de estranhos silêncios. Duas visões diferentes, normalmente, interrompem o 
fluxo de palavras. A primeira descarta o problema como sendo algo exagerado. 
A segunda perspetiva, habita inteiramente no Grande Desmoronamento. Esta 
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visão vê o declínio contínuo como sendo tão inevitável que não vale a pena con-
versar sobre isso. Existe uma aceitação resignada de que as coisas foram longe de-
mais, que não podemos fazer nada por elas, que cruzámos um ponto sem retorno.

A expressão “as coisas foram longe demais” é outra forma de dizer que esta-
mos acima do limite. É tarde demais para prevenir os danos já causados ou evitar 
aspetos do colapso já em curso. A pesca excessiva já levou ao colapso devastador 
de muitas zonas de pesca no mundo. A crise climática já provocou o aumento 
de eventos climáticos extremos em todo o mundo. Alguns países produtores de 
petróleo (incluindo a Noruega e o Reino Unido) já ultrapassaram o seu pico 
de produção, que está agora em declínio.37 Estas coisas já aconteceram. Mas po-
demos aprender com elas e escolher aonde ir a partir daqui. No seu estudo de-
talhado sobre a sobrecarga global da nossa economia materialista, os cientistas 
ambientais Donnella Meadows, Jørgen Randers e Dennis Meadows escrevem:

A sobrecarga pode levar a dois resultados diferentes. Um é de certo 
modo, um acidente. O outro, é uma reviravolta deliberada, uma correção, 
um cuidadoso abrandamento... Acreditamos que uma correção é possível 
e que isso poderia levar-nos a um futuro desejável, regenerativo, suficien-
te para todas as pessoas do mundo. Também acreditamos que, se uma 
profunda correção não for feita em breve, algum tipo de colapso será ine-
vitável. E ocorrerá durante as vidas de muitos dos que estão vivos hoje.38

A história do Business as Usual está a colocar-nos em rota de colisão com o 
desastre. E, por si próprio, o Grande Desmoronamento pode soar como sendo 
uma grande história de terror que nos sobrecarrega e frustra, paralisando-nos. 
Felizmente, há uma terceira história, que se está a tornar cada vez mais visível. 
Provavelmente o leitor já faz parte dela.

A Terceira História: a Grande Viragem

Na Revolução Agrícola de há dez mil anos, a domesticação de plantas e 
animais levou a uma mudança radical na forma como as pessoas viviam. Na 
Revolução Industrial, que começou há poucas centenas de anos, aconteceu uma 
transição dramática semelhante. Não houve apenas mudanças nos detalhes da 
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vida das pessoas. Toda a base da sociedade foi transformada, incluindo o rela-
cionamento entre as pessoas e das pessoas com a Terra.

Neste momento, uma mudança de comparável escopo e magnitude está a 
acontecer. Está a ser chamada de Revolução Ecológica, de Revolução da Sus-
tentabilidade, e até mesmo de Revolução Necessária. Esta é a nossa terceira 
história: chamamo-la a Grande Viragem e vemo-la como a aventura essencial 
do nosso tempo. Envolve a transição de uma economia condenada ao cresci-
mento industrial, para uma sociedade que sustenta a vida, comprometida com 
a recuperação do nosso mundo. Esta transição já está em curso.

Nas primeiras etapas de importantes transformações, a atividade inicial 
pode parecer existir apenas nas margens. Porém, quando a sua hora chega, 
ideias e comportamentos tornam-se contagiosos: quanto mais pessoas transmi-
tem perspetivas inspiradoras, mais essas perspetivas se popularizam. A certa al-
tura, a balança pende e alcançamos uma massa crítica. Pontos de vista e práticas 
que tinham sido marginalizados, tornam-se o novo convencional.

Na história da Grande Viragem, o que se está a compreender é o compro-
misso de agir pela vida na Terra, assim como a visão, a coragem e a solida-
riedade para o fazer. Inovações sociais e técnicas convergem, mobilizando as 
energias, a atenção, a criatividade e a determinação das pessoas, naquilo que 
Paul Hawken descreve como “o maior movimento social da história”. No seu 
livro Blessed Unrest, escreve, “Cedo percebi que a minha estimativa inicial de 
100000 organizações estava errada em pelo menos dez vezes, e agora acredito 
que há mais de um milhão – talvez até dois milhões – de organizações a traba-
lhar pela sustentabilidade ecológica e pela justiça social”.39

Não fique surpreendido se não tiver lido sobre essa épica transição nos 
principais jornais ou visto transmissões em outros grandes media. Geralmente, 
a atenção deles está treinada para eventos repentinos ou reservados, para onde 
podem apontar as suas câmaras. Transformações culturais acontecem a um 
nível diferente; só se vislumbram quando damos um passo atrás, o suficiente 
para ver um panorama mais amplo, que se altera com o passar do tempo. Uma 
fotografia de um jornal vista através de uma lupa, pode parecer apenas um con-
junto de pontos minúsculos. Quando parece que as nossas vidas são como esses 
pontos, pode ser difícil reconhecer a nossa contribuição para um panorama 
mais amplo de mudança. Talvez precisemos de nos treinar para ver o padrão 
mais amplo e reconhecer como a história da Grande Viragem está a acontecer 
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na nossa época. Uma vez vista, torna-se mais fácil de reconhecer. E quando a 
nomeamos, esta história torna-se-nos mais real e familiar.

Como apoio para poder apreciar de que maneira já é parte dessa história, 
identificamos três dimensões da Grande Viragem. Reforçam-se mutuamente e 
são igualmente necessárias. Por conveniência, são categorizadas como primei-
ra, segunda e terceira dimensões, não se sugerindo, com isso, qualquer sequên-
cia ou nível de importância. Podemos começar a partir de qualquer ponto e, 
começando por uma dimensão, naturalmente seremos levados a qualquer das 
outras duas. Cabe a cada um de nós seguir o nosso próprio sentido de retidão, 
a respeito de onde nos sentimos convocados a agir.

A Primeira Dimensão: Ações de Contenção

As Ações de Contenção procuram reter e reduzir o dano que está a ser causa-
do pela economia política do Business as Usual. O objetivo é proteger o que resta 
dos nossos sistemas naturais que apoiam a vida, resgatando o que conseguirmos 
da nossa biodiversidade, limpando o ar e a água, as florestas e as camadas férteis 
do solo. As Ações de Contenção também combatem o desmoronamento do nosso 
tecido social, cuidando daqueles que foram atingidos e protegendo comunidades 
contra a exploração, a guerra, a fome e a injustiça. As Ações de Contenção defen-
dem a nossa existência partilhada e a integridade da vida neste nosso lar e planeta.

Esta dimensão contempla o aumento da consciência dos danos causados, 
unindo evidências e documentando os impactos ambientais, sociais e na saúde, 
provocados pelo crescimento industrial. Precisamos do trabalho de cientistas, 
militantes e jornalistas, revelando as ligações entre poluição e crescimento de 
cancro infantil; consumo de combustíveis fósseis e catástrofes climáticas; dispo-
nibilidade de produtos baratos e condições de trabalho exploratórias. A menos 
que estas conexões sejam claramente feitas, é muito fácil contribuir inconsciente-
mente para o desmoronamento do nosso mundo. Tornamo-nos parte da história 
da Grande Viragem quando ampliamos a nossa consciência, desejamos aprender 
mais e alertamos os outros quanto aos problemas que todos enfrentamos.

Há muitas formas pelas quais podemos agir. Podemos escolher não apoiar 
comportamentos e produtos que sabemos ser parte do problema. Juntando-nos 
a outros, podemos aumentar a força das nossas campanhas, petições, boicotes, 
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manifestações, procedimentos legais, ações diretas e outras formas de protesto, 
contra práticas que ameaçam o nosso mundo. Apesar das ações de contenção 
poderem ser frustrantes quando têm progresso lento ou fracassam, também 
levam a importantes vitórias. Áreas de florestas antigas no Canadá, Estados 
Unidos, Polónia e Austrália, por exemplo, têm sido protegidas por interven-
ções de ativismo determinado e constante.

As ações de contenção são essenciais: salvam vidas, salvam espécies e 
ecossistemas, salvam algum património genético para as futuras gerações. Mas 
por si mesmas, não são suficientes para a Grande Viragem acontecer. Por cada 
hectare de floresta protegida, muitos outros estão a ser devastados devido a 
desmatamento ou clareiras. Por cada espécie salva da extinção, outras são ex-
terminadas. Os protestos são vitais. Porém, apostar nisso como sendo a única 
via de mudança, pode deixar-nos desgastados ou desiludidos. Para além da 
eliminação dos danos, é preciso substituir ou transformar os sistemas que os 
causam. Este é o trabalho da segunda dimensão.

A Segunda Dimensão: Sistemas e Práticas que dão Suporte à Vida

Se o leitor procurar, encontrará evidências de que a nossa civilização está a 
ser reinventada à nossa volta. Abordagens previamente aceites por áreas de saúde, 
negócios, educação, agricultura, transporte, comunicação, psicologia, economia e 
tantas outras, estão a ser questionadas e transformadas. Esta é a segunda vertente da 
Grande Viragem e envolve uma reformulação na maneira como fazemos as coisas, 
bem como um redesenho de estruturas e sistemas que constituem a nossa sociedade.

A crise financeira de 2008 levou a que muitas pessoas começassem a ques-
tionar o nosso sistema bancário. Numa pesquisa realizada nesse ano, mais de 
metade dos entrevistados disseram que as taxas de juros costumavam ser a sua 
principal preocupação, porém, atualmente, também consideravam outros fato-
res, tais como, onde o dinheiro era investido e para o que estava a ser utiliza-
do.40 Em simultâneo com esta mudança de pensamento, novos bancos, tal como 
o Triodos Bank, estão a reescrever as regras financeiras, operando no modelo 
de “triplo retorno”. Neste modelo, os investimentos não apenas trazem retor-
no financeiro, mas também benefícios sociais e ambientais. Quanto mais as pes-
soas colocam as suas economias neste género de investimentos, mais fundos 
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se tornam disponíveis para empresas que visam benefícios maiores do que só 
fazer dinheiro. Isto, por sua vez, catalisa o desenvolvimento de um novo setor 
económico baseado no tripé da sustentabilidade (triple bottom line)*. Estes in-
vestimentos provaram ser notoriamente estáveis num período de turbulência 
económica, colocando os bancos éticos numa posição financeira sólida.

Uma área que beneficia de tais investimentos é o setor agrário, que tem visto 
o seu mercado pender para práticas responsáveis do ponto de vista ambiental e 
social. Preocupadas com os efeitos tóxicos dos pesticidas e de outros agentes quí-
micos usados na agricultura industrial, um grande número de pessoas tem opta-
do pela compra e pelo consumo de produtos biológicos. Iniciativas de comércio 
justo melhoram as condições de trabalho dos produtores, enquanto a Comunida-
de que Sustenta a Agricultura (CSA) e os mercados de agricultores eliminam o 
transporte de alimentos, aumentando a disponibilidade da produção local. Nestas 
e noutras áreas, fortes iniciativas verdes estão a surgir, à medida que novos siste-
mas organizacionais emergem da pergunta visionária: “Há uma forma melhor de 
fazer as coisas – uma que traga benefícios em vez de causar danos?” Em algumas 
áreas, como a do Green Building (construções sustentáveis), princípios de design 
marginalizados há alguns anos, estão agora a ser amplamente aceites.

Quando apoiamos e participamos nestes eixos emergentes de uma cultura 
que dá suporte à vida, tornamo-nos parte da Grande Viragem. Através das nossas 
escolhas sobre como viajar, onde comprar, o que comprar, e como economizar, 
moldamos o desenvolvimento dessa nova economia. Empresas sociais, projetos 
de micro energia, seminários comunitários, agricultura sustentável e sistemas fi-
nanceiros éticos, todos contribuem para a rica manta de retalhos de uma sociedade 
que dá suporte à vida. Sozinhos, no entanto, não são o suficiente. Essas novas es-
truturas não se enraizarão nem sobreviverão sem valores profundamente arraiga-
dos para sustentá-las. Este é o trabalho da terceira dimensão da Grande Viragem.

A Terceira Dimensão: Mudança de Consciência

O que inspira as pessoas a embarcar em projetos ou a apoiar campanhas 
que não são para benefício pessoal imediato? No âmago da nossa consciência 

*	 Foco nos três Ps ao mesmo tempo sem hierarquização entre eles. Em inglês: people, planet, profit (pessoas, plane-
ta, lucro). (NT)
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há uma fonte de cuidado e compaixão; esse aspeto, presente em todos nós – e 
que podemos pensar como sendo o nosso eu conectado – pode ser nutrido e de-
senvolvido. Podemos aprofundar o sentimento de pertença ao mundo. Como 
árvores expandindo o seu sistema de raízes, podemos crescer em conexões, 
permitindo-nos utilizar o nosso mais profundo potencial, acedendo à coragem 
e à inteligência de que tanto precisamos no presente. Esta dimensão da Grande 
Viragem emerge a partir de mudanças que acontecem nos nossos corações, nas 
nossas mentes e nas nossas visões da realidade. Envolve descobertas e práti-
cas que ressoam com veneráveis tradições espirituais, alinhadas com as novas 
compreensões revolucionárias da ciência.

Um evento significativo nesta parte da história é a viagem espacial da 
Apollo 8, em dezembro de 1968. Por causa dessa missão à lua, e das fotos 
que produziu, a humanidade teve a sua primeira visão da Terra como um 
todo. Vinte anos antes, o astrónomo Sir Fred Hoyle tinha dito: “Assim que 
estiver disponível uma fotografia da Terra tirada do espaço, uma nova ideia, 
mais poderosa do que qualquer outra na História, nascerá”.41 Bill Anders, o 
astronauta que tirou as primeiras fotografias, comentou: “Percorremos todo 
este trajeto para explorar a lua e a coisa mais importante que descobrimos foi 
a Terra”.42

Estamos entre os primeiros na história da humanidade a ter tido esta incrí-
vel visão. Isto aconteceu em simultâneo com o desenvolvimento duma nova e 
radical compreensão na ciência sobre como o nosso mundo funciona. Vendo o 
nosso planeta como um todo, a Hipótese de Gaia propõe que a Terra funciona 
como um sistema vivo autorregulador.

Nos últimos quarenta anos, aquelas fotos da Terra, com a Hipótese de Gaia 
e os desafios ambientais, provocaram o surgimento de novas formas de pensar 
sobre nós próprios. Sem nos considerarmos como cidadãos deste ou daquele 
país, estamos a descobrir uma identidade coletiva profunda. Assim como mui-
tas tradições indígenas ensinaram várias gerações, nós somos parte da Terra.

Uma mudança de consciência está a acontecer, enquanto nos movemos 
para uma perspetiva mais ampla de quem somos. Com este salto evolutivo, 
surge uma bonita convergência entre duas áreas anteriormente pensadas como 
antagónicas: ciência e espiritualidade. A consciência de uma unidade mais pro-
funda a conectar-nos, está no âmago de muitas tradições espirituais; insights 
da ciência moderna apontam numa direção similar. Vivemos num tempo em 
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que uma nova visão da realidade está a emergir, onde o insight espiritual e a 
descoberta científica contribuem juntos para a compreensão sobre nós mesmos, 
intimamente entrelaçados com o nosso mundo.

Fazemos parte desta terceira dimensão da Grande Viragem quando pres-
tamos atenção ao limite interno da mudança, ao desenvolvimento pessoal e 
espiritual, que aumenta a nossa capacidade e desejo de agir pelo nosso mundo. 
Fortalecendo a compaixão, incitamos a coragem e a determinação. Revigoran-
do o sentimento de pertença ao mundo, ampliamos a rede de relações que nu-
tre e nos protege do esgotamento. No passado, mudar o eu e mudar o mundo 
eram considerados como esforços separados e vistos em termos de “ou um, 
ou outro”. Mas, na história da Grande Viragem, apoiam-se mutuamente e são 
essenciais um ao outro (ver Quadro 1.4).

A Esperança Ativa e a História das Nossas Vidas

As futuras gerações olharão para o passado, para o tempo em que vivemos 
agora. O futuro de onde nos verão e a história que vão contar sobre a nossa 
época, serão moldados pelas escolhas que fizermos no nosso tempo de vida. A 

Quadro 1.4 

As três dimensões da Grande Viragem

Acontecem simultaneamente e apoiam-se mutuamente:

Ações de Contenção
(ou seja, campanhas 

em defesa da vida na Terra)

Mudança de Consciência
(ou seja, mudanças na perceção, 

no pensamento e nos valores)

Práticas e Sistemas
que Sustentam a Vida

(ou seja, desenvolver novas 
estruturas sociais e económicas)
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escolha mais reveladora de todas pode muito bem ser a história que vivemos e 
da qual nos vemos a participar. Estabelece o contexto das nossas vidas de uma 
forma que influencia todas as nossas decisões.

Ao escolher a história, não só expressamos o voto de influência no mundo 
que as futuras gerações herdarão, como também afetamos as nossas próprias 
vidas aqui e agora. Quando encontramos uma boa história e nos entregamos 
totalmente a ela, é possível que aja através de nós, dando vida nova a tudo o 
que fazemos. Quando nos movemos numa direção que toca o nosso coração, 
impulsionamos um propósito mais profundo que nos faz sentir mais vivos. 
Uma grande história e uma vida satisfatória compartilham um elemento vital: 
um enredo estimulante direcionado para objetivos significativos, onde o que 
está em jogo está muito além dos ganhos e perdas pessoais. A Grande Viragem 
é uma dessas histórias.
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CAPÍTULO DOIS  

Confiando na Espiral

Esperança Ativa não é uma ilusão.
Esperança Ativa não é esperar para ser resgatado

pelo Cavaleiro Solitário ou por um salvador.
Esperança Ativa é despertar para a beleza da vida

em nome da qual podemos agir.
Pertencemos a este mundo.

A teia da vida convoca-nos neste momento.
Percorremos um longo caminho e estamos aqui para fazer a nossa parte.

Com a Esperança Ativa percebemos que há aventuras que nos aguardam,
forças para descobrir e companheiros a quem dar os braços.

Esperança Ativa é a prontidão para nos envolvermos.
Esperança Ativa é a vontade para descobrir a força  

em nós e nos outros;
a predisposição para descobrir motivos de esperança 

e oportunidades para amar.
A disponibilidade para descobrir o tamanho e a força dos nossos corações,

a agilidade de espírito, a firmeza no propósito,
a nossa própria autoridade, o nosso amor pela vida,

a vivacidade da nossa curiosidade,
o insuspeito profundo poço de paciência e diligência,

a agudeza dos nossos sentidos e a nossa capacidade de liderança.
Nada disto pode ser descoberto no sofá ou sem riscos.

A Grande Viragem é uma história de Esperança Ativa. Para fazer o nos-
so melhor, precisamos de nos opor às vozes que dizem que não estamos à 
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altura da tarefa, que não somos bons o suficiente, fortes o suficiente, ou sá-
bios o suficiente para fazermos qualquer diferença. Se temermos a confusão 
em que estamos por ser demasiado horrível olhar, ou por não sermos capazes 
de lidar com a aflição que nos traz, precisamos de encontrar um caminho para 
superar esse medo. Este capítulo descreve três linhas que podemos seguir e 
que nos podem ajudar a manter de pé e a não nos retrairmos ao encararmos 
a imensidão do que está a acontecer no nosso mundo. Estas linhas podem 
ser tecidas em qualquer situação como uma maneira de apoiar e fortalecer 
a nossa capacidade de resposta. Portanto, voltaremos a elas com frequência 
nas páginas seguintes. A primeira linha é a estrutura narrativa das histórias 
de aventuras.

Seguindo a Linha da Aventura

Pense na Grande Viragem como uma história de aventura. As histórias de 
aventura começam por introduzir uma ameaça sinistra que parece muito maior 
do que a capacidade dos personagens principais de lidarem com ela. Se já tiver 
sentido que as suas oportunidades são poucas e duvida quanto a estar à altura do 
desafio, então está incluído na tradicional linhagem de protagonistas deste géne-
ro. Os heróis quase sempre começam por parecer estar em nítida desvantagem.

O que faz a história é a maneira pela qual os personagens centrais não se 
desencorajam. Em vez disso, a história coloca-os numa jornada em busca de 
aliados, ferramentas e sabedoria, necessários para melhorar as suas possibili-
dades. Podemos pensar em nós mesmos como se estivéssemos numa jornada 
similar; parte da aventura da Grande Viragem envolve procurar companhia, 
fontes de apoio, ferramentas e insights que nos ajudarão.

O que nos põe em movimento é ver o que está em jogo, sentindo-nos 
convocados a fazer a nossa parte. Então, seguimos apenas a linha da aventu-
ra, desenvolvendo competências pelo caminho e descobrindo forças escondi-
das que se revelam, quando necessárias. Quando as coisas estão turbulentas 
ou sombrias, podemos lembrar-nos que é comum isto acontecer nessas his-
tórias. Pode haver momentos em que tudo parece perdido. Isto também pode 
ser parte da história. As nossas escolhas nesses momentos podem fazer uma 
diferença crucial.
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A Linha da Esperança Ativa

Qualquer situação que enfrentamos pode resolver-se de muitas maneiras 
– algumas muito melhores, outras muito piores. A Esperança Ativa envolve 
identificar os desfechos que esperamos e então desempenhar um papel ativo 
para fazê-los acontecer. Não ficamos à espera até termos certeza do sucesso. 
Não limitamos as nossas escolhas aos resultados que parecem prováveis. Em 
vez disso, focamo-nos no que verdadeiramente, profundamente ansiamos, 
e então damos passos determinados naquela direção. Esta é a segunda linha 
que seguimos.

Podemos reagir às crises do mundo de muitas maneiras, com um espec-
tro de respostas possíveis, do nosso melhor ao nosso pior. Podemos colo-
car-nos à altura do desafio com sabedoria, coragem e cuidado, ou podemos 
contrair-nos diante dele, escondê-lo ou desviar o olhar. Com a Esperança 
Ativa, escolhemos conscientemente manifestar as nossas melhores reações, 
de maneira que até a nós, possam surpreender. Podemos treinar-nos para 
nos tornarmos mais corajosos, inspirados e conectados? Isto leva-nos à pró-
xima linha.

A Linha da Espiral de O Trabalho Que Reconecta

A espiral de O Trabalho Que Reconecta é algo a que podemos voltar 
várias vezes, como uma fonte de força e de novos insights. Lembra-nos que 
somos maiores, mais fortes, mais profundos e mais criativos do que o que 
aprendemos a acreditar. Mapeia um processo de fortalecimento que viaja atra-
vés de quatro movimentos sucessivos, ou fases, descritos como Partindo da 
Gratidão, Honrando a Nossa Dor pelo Mundo, Vendo Com Novos Olhos e 
Seguindo em Frente.

Quando partimos da gratidão, temos mais presente a maravilha de estar-
mos vivos neste mundo incrível, as muitas dádivas que recebemos, a beleza que 
apreciamos. Ainda assim, o ato em si, de olhar para o que amamos e o que va-
lorizamos no nosso mundo, traz consigo uma consciência da vasta violação em 
curso, a espoliação e o colapso. Da gratidão, naturalmente fluímos para honrar 
a nossa dor pelo mundo.
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Figura 2. A Espiral de O Trabalho Que Reconecta

Olhar com novos olhos
Honrar a dor
Seguindo em frente
Gratidão

Esperanca Ativa v4 PT.indd   44Esperanca Ativa v4 PT.indd   44 5/28/21   2:05 PM5/28/21   2:05 PM



45

Pau lo  Ro b e rt o  da  S i lva

Partir da Gratidão ajuda a construir um contexto de confiança e dinamis-
mo psicológico que nos apoia para enfrentar realidades difíceis na segunda 
fase. Dedicar tempo e atenção a honrar a nossa dor pelo mundo, garante que 
haja espaço para ouvir a nossa tristeza, o pesar, a indignação e quaisquer outros 
sentimentos que se revelem em resposta ao que está a acontecer no mundo. Ad-
mitir a profundidade da nossa angústia, até para nós mesmos, leva-nos rumo 
a um território culturalmente proibido. Desde muito pequenos, foi-nos dito 
para nos controlarmos, para nos alegrarmos ou para nos calarmos. Ao honrar 
a nossa dor pelo mundo, quebramos os tabus que silenciam a nossa angústia. 
Quando a sirene de ativação do alarme interno deixa de estar sufocada ou des-
ligada, algo é ativado em nós. É a nossa resposta pela sobrevivência.

O termo honrar implica um acolhimento respeitoso, onde reconhecemos 
o valor de algo. A nossa dor pelo mundo não nos alerta apenas para o perigo, 
mas também revela a profunda dimensão do cuidado. E esse cuidado deriva da 
nossa interconexão com toda a vida. Não precisamos temê-lo.

Na terceira fase vamos mais longe, aprofundando a mudança percetual 
que reconhece a nossa dor pelo mundo, como uma expressão saudável da nos-
sa pertença à vida. Ver com novos olhos, revela a rede mais ampla de recursos 
disponíveis através do enraizamento num eu ecológico mais profundo. Esta 
terceira fase recorre a insights da ciência holística e da sabedoria espiritual 
antiga, bem como das nossas imaginações criativas. Abre em nós uma nova 
visão daquilo que é possível, e uma nova compreensão do nosso poder, para 
fazer a diferença.

Para vivenciar os benefícios destas perspetivas fortalecedoras, queremos 
aplicá-las à tarefa de abordar os desafios que encaramos. A etapa final, Se-
guindo em Frente, envolve elucidar a nossa visão de como podemos agir para 
a cura do nosso mundo, identificando passos práticos que a fazem progredir 
(ver Fig. 2).

A espiral oferece uma jornada transformacional que aprofunda a nossa 
capacidade de agir em prol da vida na Terra. Chamamo-la de espiral e não de 
ciclo porque, cada vez que nos movemos pelas quatro fases, vivenciamo-las 
de modo diferente. Cada elemento reconecta-nos com o nosso mundo, e cada 
encontro pode surpreender-nos com pérolas escondidas. Enquanto cada fase 
naturalmente se desdobra na seguinte, um ímpeto e um fluxo constroem-se, 
permitindo que os quatro elementos trabalhem juntos para formar um todo 
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que é mais do que a soma das suas partes. Quando nos permitimos ser guiados 
por esta forma em espiral, não somos apenas nós que agimos; estamos a deixar 
o mundo agir em nós e através de nós.

O Trabalho Que Reconecta como uma Prática Pessoal

A espiral fornece uma estrutura à qual podemos recorrer e que é possível 
explorar sempre que precisarmos de aceder à resiliência e à riqueza de recursos 
que surgem da mais ampla teia da vida. Sempre que se sentir nauseado por uma 
reportagem perturbadora, é possível dar um passo em direção à gratidão, sim-
plesmente concentrando-se na sua respiração e agradecendo ao que quer que o 
esteja a sustentar naquele momento. Enquanto sente o ar a entrar pelas narinas, 
agradeça pelo oxigénio, pelos seus pulmões, por tudo o que proporciona a vida. 
A pergunta “A quem eu sou grato?” move a sua atenção para além de si mes-
mo, na direção daqueles de quem recebe, daqueles que o apoiam.

Um momento de gratidão fortalece a sua capacidade de olhar para infor-
mações perturbadoras, em vez de se afastar delas. Enquanto se permite assimi-
lar o que quer que veja, permita-se também sentir o que quer que sinta. Sen-
tir dor por algo além do seu próprio interesse imediato, revela o seu cuidado, 
compaixão e conexão – coisas tão preciosas. Honrando a sua dor pelo mundo, 
sob qualquer forma que assuma, significa que a leva a sério e permite que a 
mensagem que carrega o desperte.

Quando se vê com novos olhos, sabe que não é o único que lida com isto. 
O leitor é apenas uma parte de uma história muito maior, um fluxo contínuo 
de vida na Terra que flui há mais de três mil milhões e meio de anos e que 
sobreviveu a cinco extinções em massa. Quando entra neste fluxo mais pro-
fundo e mais forte e se percebe a si mesmo como parte dele, emerge um con-
junto diferente de possibilidades. Ampliar a sua visão aumenta os recursos 
que tem disponíveis, já que pelos mesmos canais de conexão, por onde flui a 
dor pelo mundo, também fluem força, coragem, determinação renovada e a 
ajuda de aliados.

Com a mudança de perceção, que lhe dá uma visão com novos olhos, pode 
libertar-se da sensação de que precisa de solucionar tudo. Em vez disso, con-
centre-se em descobrir o seu papel e em cumpri-lo, oferecendo a sua dádiva de 
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Esperança Ativa, a sua melhor contribuição para a cura do nosso mundo. Con-
forme avança, considere o que isto pode ser, e qual será o seu próximo passo. 
Então, dê esse passo.

O que descrevemos aqui é uma forma breve da espiral, que pode ser per-
corrida em apenas alguns minutos. Como um fractal que tem a mesma forma 
característica sob qualquer escala em que é visto, a forma da espiral pode ser 
aplicada a uma ampla gama de períodos de tempo, com rotações a acontecerem 
em minutos, horas, dias ou semanas. Movemo-nos pelas quatro fases de uma 
maneira que apoia a nossa intenção de agir pelo bem da vida na Terra. Quanto 
mais se familiarizar com esta jornada fortalecedora, mais pode confiar no pro-
cesso da estrutura da espiral. Cada uma destas etapas contém profundidades 
ocultas, riqueza de significado e tesouros para explorar. É para eles que nos 
voltamos nos próximos capítulos.

Esperanca Ativa v4 PT.indd   47Esperanca Ativa v4 PT.indd   47 5/28/21   2:05 PM5/28/21   2:05 PM


